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NÍVEL DE EMPREGO FORMAL 
CELETISTA

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E 
DESEMPREGADOS – CAGED



 O emprego formal pelo sexto mês consecutivo apresentou queda. Em setembro, a
redução foi da ordem de 95.602 postos de trabalho, equivalente à variação negativa
de 0,24% em relação ao estoque do mês anterior. No acumulado do ano, a queda
registrada no emprego atingiu o montante de -657.761 postos de trabalho ou - 1,60%,
e, nos últimos doze meses, ocorreu a redução de 1.238.628 empregos ou -2,96% .

BRASIL - COMPORTAMENTO DO EMPREGO FORMAL -
SEM AJUSTES - MESES DE SETEMBRO DE 2002 A 2015
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BRASIL - COMPORTAMENTO DO EMPREGO FORMAL -SEM 
AJUSTES - MESES DE JANEIRO A SETEMBRO DE 2015
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BRASIL - EVOLUÇÃO DO ESTOQUE* CELETISTA  AJUSTADO –
MESES DE SETEMBRO - 2002 A 2015
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BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO NO 
SETOR DE ATIVIDADE ECONÔMICA – SETEMBRO 

2015

 Em termos setoriais, verificou-se queda generalizada, com os setores de Serviços e
Construção Civil liderando a redução de empregos. A Indústria de Transformação
apresentou uma queda de cerca de 11 mil empregos, montante porém abaixo da
média dos últimos seis meses. (-51 mil empregos). A Agricultura , por motivos
sazonais, registrou recuo no nível de emprego da ordem de 3.246 postos, porém
este foi o terceiro melhor resultado da série do CAGED para o mês. 5



 Dentre os seis ramos dos Serviços (-33.535 postos ou -0,19%), três elevaram o nível 
de emprego com destaque para os Serviços Médicos e Odontológicos (+5.278 
postos) e o Ensino (+880 postos) .

BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO  NO SETOR DE 
SERVIÇOS POR RAMOS – SETEMBRO 2015
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BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO NO SETOR DA 
INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO POR RAMOS  – SETEMBRO 

2015

 O desempenho do setor da Indústria de Transformação (-10.915 postos ou
-0,14%) originou-se da queda de dez ramos, com destaque para: Indústria
Têxtil (-9.426 postos), Indústria Metalúrgica (-5.460 postos) e Indústria
Mecânica (-4.082 postos). A Indústria de Produtos Alimentícios foi o
destaque positivo (+25.648 postos).
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BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO CELETISTA 
SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES NO MÊS, NO ANO E EM 12 

MESES
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 Entre as Regiões, apenas a região Nordeste, em setembro, registrou 
expansão no emprego: +26.118 postos de trabalho ou +0,40%. 



BRASIL – COMPORTAMENTO DO EMPREGO CELETISTA POR 
UNIDADE DA FEDERAÇÃO –

SETEMBRO 2015
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BRASIL – RANKING DO SALDO DAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 
- SETEMBRO DE 2015
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EVOLUÇÃO DO COMPORTAMENTO DO EMPREGO FORMAL NAS 
REGIÕES METROPOLITANAS E INTERIOR – SETEMBRO 2015
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SALDO (ADMISSÕES – DESLIGAMENTOS) 
POR NÍVEL GEOGRÁFICO - SETEMBRO DE 2015
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Comportamento do Salário de 
Admissão – CAGED

Janeiro a Setembro - 2015 
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Evolução do Salário de Admissão- 2015

1. No período de janeiro a setembro de 2015, os salários médios reais de
ADMISSÃO, apresentaram uma queda real de 1,26%, em relação ao mesmo
período do ano anterior, ao passarem de R$ 1.284,40 em 2014, para R$
1.268,27 em 2015, tomando como referência o INPC/IBGE médio de janeiro a
setembro de 2015.

2. Segundo o corte por sexo verificou-se uma queda de 1,84% para os homens e
aumento de 0,02% para as mulheres. Esse resultado traduziu-se na elevação
da representatividade do salário médio de admissão das mulheres versus
homens de 86,30% em 2014 para 87,94% em 2015.

3. O salário médio de admissão apresentou redução nas cinco grandes regiões,
variando de -0,62% na região Centro-Oeste a -3,06% na região Nordeste.

4. Entre as 27 Unidades da Federação, quatro obtiveram aumento real no salário
de admissão: Distrito Federal (4,58%), São Paulo (0,65%), Ceará (0,61%), e
Espírito Santo (0,60%).
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Evolução do Salário Médio Real (*) de Admissão por Sexo –
Janeiro a  Setembro de 2003 a 2015
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No período de 2003 a 2015, os  salários médios reais de ADMISSÃO, em nível 
nacional, apresentaram aumento real de 43,40% ao terem passado de R$ 884,40 
em 2003 para R$ 1.268,27 em 2015. Esse resultado decorreu do aumento de 
46,49% para os homens e 40,36% para as mulheres.



Evolução do Salário Médio Real (*) de Admissão 
por Nível Geográfico
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Evolução do Salário Médio Real (*) de Admissão 
por Grau de Instrução
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Ranking do Salário Médio de Admissão por Unidade 
da Federação e sexo, de 2015
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